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A Casa do Algarve em Lisboa comemorou Dotem, com urn
«Serão de Arte», D 33.0 aniversário da sua fundação, 17.0 da
sua reorganização e D 133.° do nascimento de João de Deus

Â«Não há no mundo exagero mais belo do que o da gratidão» - La Bruyéré acção benemérita d�s ins
tit u i ç õ e s regional istas,

mantidas á custa, sabe-se lá
de quantos sacrifícios e can

seiras, tanto em Lisboa como

Lisboa, julgamos poder afir
mar que'.a nossa, é das que
maior prest�gio desfruta na

Capital e das que mais inten
sa actividade tem desenvolvído
no sentidóide corresponder aos
fins para que foi instituída.
Todos os algarvios se podem

orgulhar da acção persistente
e nobilitante da sua «Casa,.
em Lisboa.
A 'sua acção tem sido, de

facto, bastante meritória, e, atê
certo ponto, envaidece-nos pe
lo prestígio que a mesma goza,
prestígio esse, que lhe advém

zando a sopa dos pobres, onde
algumas centenas de indigen
tes e famílias sem recursos

têm garantida a alimentação
quoridiane, Basta dizer-se qu
Tavira foi a primeira cidade
algarvia que acabou com o es

pectáculo vergonhoso do pé
descalço e, da pedincha nas

Serão· postos em evidência
as suas excepcícnais qualida
des de trabalho, os seus ex

traordínãríos dotes de inteli
gência e acima de tudo o gran
de amor à terra-mãe.
Além de outros melhora

mentos salienta-se a sua pro
fícua acção na criação da Es
cola Técnica, que muito veio

TÁVI�Á vai hoje homenagear
publicamente um dos seus

mais lídimos filhos, na mais

expressive manifestação de
agradecimento pela obra la
realizada e exprimir o seu mais
entusiástico apoio à continui
�ade da sua acção governativa.
Hoje, pelas 1� horas, o Dr.

Jorge Correia, receberá nos tuas.
Contiuua na 3.a Página

Procissão de Cinzas
EIU virtude da cbuva ficou adia- .

da para boje. ás 16,30 hor-as, se o

tempo perrntttr, a Proctssão de
Cinzas qne este ano se realiza
COlO a colaboração da Ccmíasão
Munícipal de Turismo que. confor
me [à uotictàmos, esta empenha
da em restaurur as tradições re.Il
gioMas da cidade.
Todas as festi vidades religiosas

da Semana Santa que este ano se

realízarão em Tavira, certamente
irão reveetír-se de' .uma pompa
extraordtnàrta, pois nelas estão
inLeressados o Rev. Prior Jacinto
Rosa e a nossa edilidade.
Lembramos ao publico que é

[usto prestar todo o seu apoio pa
ra qu,! as solenidades se revistam
do maior brilhantismo a bem das
tradições locais.

.

Major Mateu8 Moreno
que preside à Direcção da nossa Casa R e

gionaI em Lisboa

no Porto, m e rece atenção ca

rinhosa e a maior ded íce ção
por parte dos seus natu ra i-,
De entre as numerosas Ca

sas Regionais existentes emÓ Dr. Jorge Correia diacuraando no acto inaugural da Escola Técnica

Paços do Concelho os cumpri
mentos dos seus conterrâneos.
Ver-se-á rodeado pelos seus

amigos e admiradores que, na
mais expontânea expressão de
sentímentos, lhe vão agradecer
aquilo que tem feito e apoiâ-Io
no que projecta realizar em

prol de Tavira.
Alongando a: vista para uma

curta jornada de' quatro anos,
fazendo o balanço retrospectí
vo, há problemas que ressal
tam aos olhos de todos e que
já ecoaram além-muros da
nossa velha e gloriosa cidade.

contribuir para a elevação do
nível cultural das classes mo

destas, preparando o foturo de
centenas de rapazes e raparí
gas.
Encarou de frente o preble

.

ma da mendicidade, organi-

pOI.tugal,
I

grande potência Hermenegildo Neves Franco

Vice-presidente da Direcção e Presidente
da Comissão de Propaganda e Turismo

I
I

da sua operosa aerivídade, do
seu equilíbrio e da defesa in
transigente da sua Província.
Iit!.No campo da convivência,
da cultura e do desenvolvi
mento económico do País, as

Continua na :3.· pàglna

DESDE criança que ouvimos falar das grandes potências
estrangeiras com u� ar solene como se nós fossemos pig-

�odi:�:� Ddo�a_��::i���� � .���.�: �ue���h���'��'��nio';"
trça de os de fora e os de 3$E
dentro nos considerarem de- :.:.::h h:::.:.::::::h:,::"e¡;e¡;e'- nne.

preciativamente frágeis. Talvez esse conceito afinal tivesse
razão de se marrifestar, Vivia-
mos muito separados'dentro dos
nossos próprios territórios. Di
ficuldades de vária ordem da
vam-nos a impressão que na

verdade para além no nosso

território conriuenta]. europeu,
tudo o mais, apesar de gover
nado por portugueses, apesar
de defendido por portugueses,
apesar de honrado e dignifi
cado por portugueses, era ter

ra estrangeira, Qualquer ha-
Continua na �.a pàgína

Grupo Cultural de Tavira
Talvez ná" próxima semana, em

data a- anunciar, fará uma confe
rência na sala da nossa bibliote
ca, promovida pelo Grupo Cultu
ral de Tavira, o nosso conter-rã-

.

neo e distinto advogado, er. Dr.
Carlos Picoito.
«Dfretto Penal e Direito Puníl»,

sera o tema da sua nova palestra
que, dados os 8eU8 excepcionais
dotes de oratória e os seus vastos
conhecimentos sobre a matéria
versada, fará atrair elevado nú
mero de admiradores do conferen
císta e todos aqueles aprecia
dores destas palestras culturais.
No próximo número do nosso

jornal indicaremos .o dia em que
se realísarà a palestra.

l\liança francesa

Segundo nos informou o ar.

Dr. Carlos Picoito, presídenteda
Aliança Francesa, de Faro, 08 cur
sos de francês que estão a'funcio
nar a08 sábados nesta cidade, na
sala da Biblioteca Municipal, pas
sarão de futuro a efectuar-se duas
vezes por semana, '8atisfazendo
aseím os desejes de muitos alunes,

TROVA

Afura-me, sê mulher,
procura sempre a bonança i
- Quem começa a envelhecer
Volfa às birras de criança.IUm tavirense louvado pelo

seu acto heróico
t com muito prazer que re

gistamo� hoje nas nossas co

lunas o justo louvor que pre
miou o acto herôlco do jóvem
e distinto Capitão de Cavala
ria Joaquim Rodrigo Nest

Arnaut Pombeiro, pela sua

brilhante acção militar em ter

ras portuguesas de Angola. ,

Tavira orgulha-se dos seus

heróis e, por isso, é justo sa

lientar o gesto do brioso mili
tar tavirense que viu pela pri
meira vez brilhar o Sol nas
férteis campinas da Luz.
Publicamos a seguir os ter

mos em que foi exarado o lou
vor, esse documento do qual
conseguimos obter cópia por
intermédio de pessoa amiga.

Contínua na 3.a pàglna

Silva Tavares

LAG'Oo
IÂ inauguração da luz eléctrica em Santo Estêvão

serviu de pretexto para uma calorosa manifestatão ao Dr. Jorge torreia
Nesta secção da nota ligeira, que por destino nos cabe e para

onde trazemos todas as semanas o nosso pobre comentá
rio de acaso, condimentado com a pedrinha de sal duma

ciência de elmenéqu«, em tudo
digna dum calendário de tos

ião, saiu hoje, casualmente, es
tar na berlinda o lago.
O lago, não é lago nenhum.

E começam aqui as suas gra
ças que não se medem pelo ta

manho. Assemelha-se mais ao

iosso dum cestelo dos tempos
do Palmeirim. Só não precisa
de ponte levadiça. A ponte é

transformação, sltuado nas tra
zeiras da Igreja, onde o Rev. Ar
sénio Aguas, prior da freguesia,
procedeu à bênção, tendo em se

guida premido a alavanca de li

gação o sr Dr. Jorge Correia.
Finda a cerimónia, foi oferecido

pela Junta de Freguesia um almo
ço às entidades e convidados pre
sentes, que foi servido na sala da
Escola Primaria.
No final do repasto usaram da

palavra os ers, Dr Jorge Correia,
que felicitou a povoação de Santo
Estêvão pelo importante melho
ramento que se acabava de inau
gurar, prometendo a colaboração
do Municipio para futuros empre
endimentos e vincou a nota �do
dever que o, portugueses bem for.

Continua na 28 PAgina

Realizou-se
no passàdo domingo,

com a presença do sr. Dr. José
Ascenso, Governador Civil,

substituto, do deputado algarvio'
sr, Dr. João Cardoso e das autori
dades concelhias, a inauguração
da luz "eléctrica na vizinha povoa
ção de Santo Estêvão.

Depois de terem aaststído à mís
sa dominical, as entidades e con

vidados dirigiram-8e ao posto de

Capitão dos Portos de Tavira
e Vila Real de Santo António
Reassumiu as funções de Capi

tão dos Portos de Tavira e Vila
Real de Santo António, o sr. Co
mandante João Baptista Correia
que, por motivo de freq uentar um
curso para efeito de promoção,
foi forçado a auaentar-se por u.n8

meses do desempenho dos seua

cargos, este distinto oficial da
n088a Armada. Contínua na 2.8 PAgina

I C'O N V I T E
A COMI��ÃO CONCElHIA DA UNIÃO NACIONAl Df TAVIRA

A Comissão promotora da Homenage� ao sr. Dr. Jorge
Augusto Correia, convida toda a populaçao d� C!:_)nc;elho de

Tavira ,admiradores do ilustre tavirense, assoclaçoes recrea
tivas e todos os organismos concelhios, a comparecerem
hoje, pelas 15 horas, com os seus estandartes, em frente do

edificio dos Paços do Concelho, a fim .de colaborareI!' na

manifestação de agradecimento e apoIo que lhe val ser

prestada.

Convida o público de Tavira a assistir à manifeetação de

aqradecimenio e simpatia ao sr. Dr. Jorge Augusto Correia,
ilustre Presidenie da Cdmara Municipal de Tavira, pela obra
realizada em benefício do concelho, a qual terá lugar na Praça
da República - frente aos Paços do Concelho - hoje, dia 10 de

Março, pelas 15 horas,Este número foi visado pela
Delegação da Censura

..



POVO ALGARViO

o LAGO
Continuação d�L� Pâgina . pói fim mergulhar nas águas

estável,_sedentária, até. Res-'¡ fundas da ciência donde se ar

guardam�lla varões de ferro, 'poa o cetáceó dos grandes trun-
.

d fas ou o coral da descoberta
para poder,ser atravessa a por
trenseuntes que solram de ago- 'rara, para que o pacífico leitor
retobi« e os varões são so mes- (ou leitora, o que é pior) que
mo rernpo espaçados para per- depois do, almoço dominical
mitirem que o lago seja utili-

'

tem o hábito sereno de fazer
os seus olhos calcorrearem sosedo para suicídios românticos

de cã� é,gatols vudios, bie as colunas do semanário

Em v..ez do cestelo fica ao
nito fique ludibriado.

lh Mas era a ver se se tratavameio um ·I.pequeno pavi ão, o

coreto, onde a senhora Euter- do lago. Sabemos todos que

pe se exibe em dias 'grandes e
serventia ele tem. Os meninos

semi-grandes (perdoem os hu- aprendem a compostura dos
moristes que não'apanhe à mão cortejos de peixes em recreio.

) Gostam de olhar essa barrieoutro termo •

multicor. Os cies bebem. As
;q coreto, na madrugada do

sécUlo� à data da sua inaugu- vespes banham-se. Os cantei-

raçãõ, 'foi iraça e bom gasto ros, à volta, servem de pretex-

(afora a bananeira ética. e as
to a uma florescência de amo-

serralbes, demasiado familia- res - perfeitos e m.fJt'gar.idas
res). Nesse tempo tinha uma

nem todos; seria ornamenta-

optilenta cascata de avencas, ção muito densa: usa-se a so-

maS'a água da cidade embir- briedede), Os turistas da Pas-
rou que não havia d@ susten«;

meceire-de-Eime fazem foto-
tal' £lares em [erdins públicos grafia e sobretudo, oh I mas

e só as cria bonitas nos ,jar- sobretudo, atiram para lá de-

dins perticulares, tritos, com a desculpa de dar

O lagó é verdadeiro. Retra- de comer aos peixes que estão

ta fielmente os que sobre ele mesmo à espera das suas es-

se debruçem., E generoso. Re- =t:enviá as estrelas, as nuvens, as
muito bom que os jardins

pétsles rosadas que it t�ide so-
e seus-pertences não tenham o

bre' ele espalha, as setas de of- policiamento a cargo de indi-
ra do sólo Só não restitue aos

vidualidedes dotadas dum zelo
velhos li imagem da' infância semelhante ao dos caçadores
qué sobre 'ele desdoorerem, de cães. Isto de se deiter para
Dii sua História, poucas pá- o lago e para, debaixo dos ban-

ginas se recolheram. Alguns cos todo, o lastro da carcaça,
garotos salvos pelos fundilhos havia de pôr dor de coração
dos. calções lamacentos, uma

ao público mal educedinho,

rapariguita que de lá voltou
"

E deviam estimar o lago,
berrado de lacto e que foi co- pedacinho de céu ,engastadó na

]hida pela trança, neulrégios terra, onde os recrutas, os na-

de barcos de papel, traições de morados patetas e os garotos

rãs sentadas nas lolhas largas se distraem olhando a toalha
e verdes. de luz que mergulha nas águas
Do seu regime lacustre, a transparentes, como uma ale-

Irágil erudição de almanaque gria que se apodera da alma
nada sabe informar. A campo':' da gente.

sição da água, ignora-a. A'na- '
Devium estimar o lago! Nu-

ma terra rica de mananciaistureza do plâncton e a sua ba- '

silidade, desconhece. Chamarâ como a nossa, ele é, presente-
.ládõos, nenúfares ou ninfeias mente, o único espdho de água
às plantas que dentro de água onde o pobre que passa, olhen-
se desenvQlvem? Certa pessoa

do a serenidade do lago, sente
que em público deu aos pha- na {empestade da sua mesma

séolos o seu nome comum de alma rins momentos sedativos

\ culináda, não ficou a ,!falel' dois de pa�.
reais. Há. portanto. responsa-

_
bilidade em tomar as palavras
ae acaso, sem atender à linha-

'

gem'das mesmas.
Setão relas. ralnetas, rãs pu

ranas. os' animalejos que se en

tretêm a coaxar, 'às noites, en
'quanto as madressilv�s rescen-

,

dem? Os peixinhos. 'com túni
ca de Salomão e carnal de pe
dradas serão teleósteos, ganoi
des, 'seláceos p Cipdnidas ou

acantiJpterí�ios ? Que, trevas
de ignorância I
Ê ,que não é só dizer. Pare

ce que a' ideia nítida, em por
tuguês limpinho, terso, basta
da. Mas qualIa pastelão lite
rátío há-de vir recheado de

,

metMoras, imagens o mais ima:'
ginosBs possível, graças de es

tilística, ligutas de retórica,
com tintas realistas, a"er¿sci
mos sentimentais, acenar com

o ressaibo folhetinesco do im
previsto, pedir colaboração à
poesia (in(:onformista, claro) e

'M. G.

Inspecção de mancebos
Avisam-se todos os mance

bos, que residam há mais de
30 dias em Co.l1celho diferen
te'daquele por onde Joram re

censeados para o serviço mili,.
tar, que' podem ser inspeccío
nados no concelho onde reid
dem, desde cque' o requeinm.
O requerimento é feito em pa
pel comum de 2.5 linhas e di-

-

rigido ao Chefe do Distrito de
Recrutamento da' área onde
residü;ero. Ao requerimento
terãó de juntar Atestado de
Residência em que provem que
residem aí há mais de 30 dias.
Os requeriméntos são entre

gues no Distrito em mão pró
pria, ou remetidos pelo cor

reio, sob registo. O prazo pa-
,

ra a sua entrega termina em

1.5 de AbdI de 1963.

CO,'mpanhia de C,onservas
TAVIRA

}\ssembleia (jeral Ordinária

Balsense

(1.- e 2" Convocatórias)

Nos termos do Art." 27.0 dos Estatutos, convoco a mes

ma Assembl�¡a 3' reunir no dia 17 de Março p.o f.O, pelas 15
horas, no seu' escritório, a fim de deliberar.sobre a aprova
ção do Relatório e da proposta dele constante, Balanço e

Contas da Gerência e respectivo Parecer do Cpnselho Fis
cal e bem assim dar cumprimento a<?s Artigos 2l.°, 29." e 39.°
dos'mesmos Estatutos.

Não havendo número legal de Accionistas para poder
funcionar a Assembleia Geral, fica-esta desde já convocada,
p¡;tra o mesmo fim a reunir no dia 31 do referido mês de
Março no local e hora indicados.

Ta,vira, 18 de Fevereiro de 1965
O Presidente da Assembleia Geral

loão'Çtlrlos MaldQf!.g_do An_tunes Centeno

I

PORTUGAL

grande potência europeia
Continuação da 1.a pãgina

cional tinha mais dificuldade
em descolocar-se para as ter

ras portuguesas do Ultramar
do que pala nações estrangeí
ras. A par de exigências de
vária ordem, surgiam impedi
mentos económicos, barreiras
alfandegárias, dificuldades que
desgostavam a ,alma lusitana
e a levavam a mrerrogar-se
frequentemente sobre a con

veniência de tal situação. ,Po
rém estas coisas não se podem
modificar assim à «vol d'o i
seau», Requerem estudo, pon
deração e solução de proble
mas criados durante muitos
anos. Decidir com urgência
eqvivale ria a mergulhar na

desorientação em prejuízo das
legitimas aspirações nacionais.
Dir-se-â que o Governo inte
ressado numa autêntica unifi
cação nacional tinham por
obrigação abolir com uma sim
ples lei este estado de dificul
dades de comunicação entre

todas as parcelas do mundo
português. Não era sensata

nem possível tal decisão. Só
depois de profundos estudos e

de importante preparação para
se alterarem velhas estruturas
é que o Governo se deveria
abalançar ao seu mais valioso
belo passo da total unificação
matertal de todas as provín
cias portuguesas do Globo

, aniquilando para sempre as

barreiras impostas à livie cir
culação de pessoas e dinheiros
no vasto mundo lusíada. Com
o recente, decreto 40.016 pro
duto da orientação preconíæa
da no artigo lS8.0 da Consti
tuição Politica da Nação Por
tuguesa, que determina: ca Or
garrização Económica do Ul
tramar deve integrar-se na or

ganização económica da Na

ção Portuguesa e compartici
par por seu rntermêdío nl\ eco
nomia mundial», atingimos a

expressão , mais alta da nossa

vida politica e económica. Com
efeito a «Instituição Legal do
Régime de Pagamentos Inter
-Regionaisit que entrou em

£uncionamente no dia 1 do
corrente mês de Março, é como

. muito bem disse o sr. Minis
tro do Ultram:ar na entrevista
concedida ao jornal «O Século:
uma forma de nos integrarmos
no esquema de liberalização
progressiva de trocas interna
cionais e pelo correspondente
programa de desarmamento
aduaneiro no sentido de in
tensificar a circulação de mer

cadorias, dos capitais, dos ser

viços e das pessoas. Com efei-
to todo o Ultramar Português
está desde' agora apto a con

correr aos mercados interna-
cionais sem receio de flutua
ções cambiáis, porque os seus

valores competirão ao lado dos
valores da Metropole. Portu-.

, gal é agota aquela grande po
tência alinhada ao lado das
outras grandes potências por

que dos seus territórios eco

nomicamente unidos, surge
-

apenas um bloco pronto a for-
necer ou a comprar, sem pc s
sibilidades de outras barreiras
que não sejam as da valoriza
ção nacional. Deixámos de ser
um País com problema.s cam

biais e alfandegários dentro
dos seus próprios territórios.
O Governo .acaba de ofercer à
Naç�o aquilo que lhe prome
tera uma potência económica
e espiritual onde todos os na

cionais sem formalidades bu
rocráticas morosas e maçado
ras podem viver no Ultramar
ou na: Metrópole e ai desen
vólver as suas actividades num
só plano, na maior facilidade
de circulação de pessoas di
nheiros e mercadorias. Fica
ram abolidas as alfandegas
entre Portugal e Ultramar,
aC'abaram as dificuldades de
circulação das pessoas em to
dos as suas terras ultrama
rinas.

ISBinl1 D «�OUO lluanto»

A inaugu.toção da luz eléctrica em Santo, Estêvão
serviu de pretexto para uma calorosa manifestatão ao Dr. Jorge [orreia

Continuação da 1.8 pàgína
mados têm em colaborar com o

Governo nesta hora alta para os

destinos pan-íos, repudiando as
más doutrinas politicas que pre
tendem subverter a consciência
nacional na Iídírna defesa das
nossas províncias de Além-Mar.
Falou depois o sr, prof. José Joa

quim Gonçalves, vice-presidente
da Comissão Concelhia da U. N.,
que muito se congratulou com o

melhoramento, fazendo elogresas
referências A acção desenvolvída
pelosr. Dr. Jorge Correia A frente
do Município. Tomou em seguida
o UjW da palavra o Rev. Arsénio
Aguas, que igualmente se congra
tulou com o melhoramento que
enchia de júbilo a gente da fre

guesia, felicitando o sr. Dr. Jorge
Cor-retapela sua acção em prol do

, concelho.
,

O sr, Manuel Santos Prado, co
mo presidente da comissão local
da U. N., que mostrou o seu regozt-,
jo, salientando quanto Santo Estê
vão se sentia orgulhosa pelas im
portantes visitas que acabava de
receber, aproveitando o ensejo pa
ra salientar a presença do deputa
do sr, Dr. João Cardoso.
Falou em seguida o sr. José Emí

dio Fernandes Setero, provedor
da Misericórdia de Tavira, que na

sua qualidade de filho da fregue
sia de Santo Estevão, díssertou
sobre o valor da importante inau
guração a que acabava de assistir
na sua terra e depois de tecer o

elogio A obra renovadora do Dr.

Jorge Correia, aproveitou para
solicitar a sua valiosa interven
ção para que na aldeia de Santo
Estêvão seja instalada uma esta

ção des C.T.T., porque [á hoje dis
fruta, de um movimento grande,
suficiente para justificar o melho
ramento, que altàs faz parte dás
velhas aspirações da freguesia,
bem como a construção dum edí
ficio próprio para a sua Casa do
Povo, pois é a única do concelho
que a não possue.
Em seguida tomou o uso da pa

lavra o sr, Dr. João Cardosoc'ora
dor fluente, que num briihante
impsoviso exaltou o seu amor à
terra algarvia, congratulando-se
com mats este melhoramento a

cuja inauguração, viera gostosa-'
mente assistir, sentindo-se orgu
lhoso como convidado da Junta de
Freguesia de Santo Estêvão, na

quela hora alta para o seu pro
gresso e aproveitou o ensejo para
fazer o elogio dos dotes de inteli
gência e o excepcional dinamismo
do seu colega da Assembleia Na
cional, Dr. Jorge Correia, salien
tando a excelente colaboração que
entre eles sempre tem havido em

prol dos interesses da provincia
algarvia' e dos seus comprovin
cianos. Terminou por fazer o elo
gio da obra de Salazar e da poli
tica da Revolução 'Nacional.
Para encerramento dos brindes

falou o sr. Dr. José' Ascenso, na

sua qualidade de Governador Ci
vil substituto em exercício e pre
sidente da Comissão Distrital da
União Nacional, para pôr em des
taque o melhoramento em causa

e felicitar a freguesia de Santo
Estêvão e implicitamente o sr.

Dr. Jorge Correia. que ha. 4 anos,
com superior intellgência, esfor
ço e extraordinAria vontade. tem
dado um grande impulso progres
sivo ao concelho de Tavira. ,

Depois de outras felizes afirma
ções salientou que, apesar das
enormes despesas q ue o Governo
da Nação se vê forçado a dispen
der no momento presente em de
fesa de Angola, não deixa, contu':'
do, de contribuir para a constru

ção das pontes do Porto e sobre o

Tejo, ãs construções de grandes
barragens em curso e ã electrifi
cação do País, que um dia acaba
rã por ser uma completa realida
de, terminando por afirmar que

tudo isto só é possível graças A
orientação do seu governo hones
to e à sábia directriz de Salazar.
Por ter chegado atrasado, embo

ra fora do protocolo, foi dado o
uso da palavra ao sr. Dr. Car-los
Pícotto, que por motivos da sua
vida prortasíonal so tardiamente
pudera vir associar-se naquele
dia festivo, à gente da sua terra,
para-receber os convidados, para
lhes dar as boas vindas e para
num afectuoso abraço agradecer
ao seu velho amigo sr, Dr. JOl'ge
Correia e felicitá-lo simultânea
mente pelo que tem feito eni prol
do concelho. Ao referir-se à inau
guração da electricidade, pediu
para que ela num futuro próximo
ela se estenda aos diversos sí
tios da freguesia para que assim
todos possam usufruir desse tão
precioso fruto do progresso. As já
conhecidas qualidade oratórias do
sr. Dr. Carlos Picoito mais uma
vez brilharam e fizeram emocío
nàr a assistência.
Entre os convivas estavam pre

sentes c s srs. Eng.os António Mou
ra, chefe dos serviços da S.E.A.L.,
e José Sales Pereira, representan
te da acreditada firma João JaCin
to Tomé, empreiteira de toda a

vasta obra de electrificação do
concelho de Tavira, que tem cum

prido sempre com fidelidade os
seus contratos e que bem merece
as elogtoeas referências feitas pe
lo er, Governador Civil, no seu
discurso.
No final dos seus discursos to

dos 08 oradorea foram extraordí
nàrtamente ovacionados'
Eis, embora em síntese, o que foi

aquela ¡simpática festa, que servíu
de pretesto para umamanifestação
de simpatia e apoio ao Dr. Jorge
Correia. Em seguida, a convite do
sr. Ventura Fernandes Luz, compe
tente director técnico do icancho
Folclórico da Casa do Povo de StO
Estêvão, aquele excelente agrupa
mento exíbtu-se no parque da al
deia em alguns dos seus nümeros,
tendo recebido os mais calorosos
aplausos dos visitantes.
A chuva ímperttnente que caiu

durante todo o dia não permitiu
que aquele maravtlhoso espectá
culo pudesae prosseguir por mats
tempo. Assim terminou aquela in
teressante festa que certamente
ficará gravada, nos anais da his
tória da simpàtica aldeia de Santo
Estêvão, uma das mais típícas do
concelho de Tavira.

.. ..

•

Aproveitamos este ensejo para
felicitar a população de Santo Es
têvão que a partir de domingo
viu as suas artérias, 08 seus esta·,
belecimentos e as 8uas casas par
ticulares inundadas de luz, o que
lhe dA uma nota viva de progres
so e civilização.,

Vende-se
Um

'

prédio com 1.0 andar
na Rua Borda d'Agua da As
seca com os n.·a 12 e 14 de po
licia e porta de quintal para

,

a Rua João Vaz Corte Real,
n.O 9
Tratar com Joa�uim Eduar

do Fernandes, Rua .5 de Ou
tubro, n.O 27 - Tavira.

Vende-se
Uma propriedade no sitio

do Poço do Vale, denomina
da «Quinta» com bom ramo

de alfarroba azeitona e amen

doa, coin a área de 4 hectares.
Tratar com José Picoito Ju

nior - Tavira.

Companhia de Pescorias Balsense no Algarve
Assembleia Geral Ordinária

CONVO,Cr\TÓRIA
São 'convocados os srs. Accionistas da Companhia de

Pescarias Balsense do Algarve, a reunir-se em Assembleia
Geral Ordinária, na sede da Sociedade, nesta cidade, no dia
17 de Março próximo, pelas 15,30 horas" para apreciar e

aprovar ou modificar o relatório e contas da Gerência da
Direcção, relativas ao exercicio de 1862, o parecer do Con
selho Fiscal, e bem assim proceder à eleição dos respecti
vos Corpos Gerentes para o biénio de 1 Y63/64, conforme
o disposto no § único do art.O 33.° dos Estatutos, e fins con

signados no art.o 34.° dos mesmos Estatutos.
Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por fal

ta de múmero de accionistas ou suficiente representação de

capital, fica a mesma desde já convocada para o dia 31 de
Março referido, no local e hora indicados.

Tavira, 18 de Fevereiro de 1963
'

O Presidente da Assembleia Geral

Jodo Carlos Maldonado Antunes Centeqa_
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Casa do Algarve
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Casas Regionais desempe
nham papel preponderante.
E esse regíonalismo está, no

amor á terra em que nasceram

agregando milhares, muitos
milhares mesmo, de pessoas

residentes em Lisboa, e daí
vem melhor o entendimento
com aquejes que nasceram no

mesmo tocrão e procuraram
desenvolver esse mesmo torrão

que todos estremecemos.

Na nossa Casa Regional
faz-se um esforço constante e

conscientemente orientado pa
ra a realização plena dos seus

objectivos dominantes: regio
nalismo, cultura e assistência.
Transparece isso das suas

maiores realizações e, sobre
tudo, das actividades mais ro

tineiras do colectividade.
Temos de reconhecer, sem

melindre para os outros orga ..

nismos regionais, que a Casa
do Algarve é uma instituição
presrigiosa, gosando de mere

cido crédito em todos os secto

res da vida portuguese, contan
do no seu activo com altos ser

viços á nossa pequena pátria.
,

«Todos não SomOs demais»
para ajudar a mantê-la, pois
que" na Capital, a colõuía al
garvia conta com cerca de
30.000 naturais e, apenas um

reduzido número. que não che
ga a 1.000, sâo os que figuram
nos ficheiros como seus asso

ciados.
E porquê?
A juventude algarvia não

pode ignorar que em Lísb oa

existe a sua colectividade re

gio_nalista.
E justo portanto, que ela

apareça mais na sua «Casa» e

por elamostre .um maior e mais
lato interesse, associando-se.
,r, isto, em atenção, aos al

tos serviços já prestados pela'
província que representa e co

mo gratidão pelo que todos 08

algarvios lhe devem.
;f * •

Com um Serão de Arte, a

nossa Casa Regional esteve
ontem em festa, onde 'se come_'
morou o 33.° aniversário da sua
fundação, o 17.° da sua reor

ganização e o 13.3.° do nasci
mento de João de Deus, seu

Patrono, com a colaboração de
distintos valores artísticos e a

exibição do filme algarvio:
«Jardim de Trinta Léguas».
Preside aos éeus destinos, a

prestigiosa figura de Algarvio
e de regionalista. SE. Major
Mateus Moreno, um dos gran
des obn;¡ros', do regionalismo
português e grande amigo do
seu e nosso Algarve, cuja ac

ção na casa regionalista algar
via tem sido relevante, tradu
zindo-se num belo e nobre
combate pelo progresso e pres

tígio da nossa pátria no sul do
País.
Outro, também, dedicado re

gionalista e verdadeiro pionei�
ro da valorização turística e

folclórica, do Algarve; Herme
negildo N eves Franco, vice

-presidente da Direcção e Pre
sidente da Comissão de Pro
paganda e Turismo daquela
colecthrídade.
Da sua acção muito tem lu

crado já a nessa Província, e

isso, p. extremamente grato pa
ra nós, algarvios, o saber-se
qu'e, na Casa do Algarve, uns
quantos, trabalham, com sa

crifício da sua vida particular
e saúde, para o bem da Nossa
Colectividade.,
Nestas datas aniversarian

tes, enviamos, desta trincheira
aes homens que a dirigem e a

orientam, o nosso preito de
homenagem- e de sincera gra
tidão, em especial, á nobre e

prestigiosa figura de Militar,
de Poeta, de Escritor e de Jor
naHsta, sr. Major Mateus Mo
reno que, há 32 anos vem, com
à sua inteligência e bom cora

cão de algarvio, pugnando in
tranSIgentemente, pelos valo
res e interesses da nossa Pro
víncia.

;f * •

¡;o,¡jcrever-se com.o sócio da.

Uma homenagem
Continuação da l." Página

-E como que numa verdadei
ra arrancada em prol do pro

gresso local conseguiu verba
para exprop riar a velha Horta
de EI-Rei, onde já se divisam
novas artérias e estão em cons

trução os edifícios da Casa dos
Magistrados e Palãcío da Jus-
tiÇL

'

São três grandes realizações
que sÓ por si definem a acção
de um presídente da Câmara.
Em quatro anos de gerência

que mais se pode exigir?
Neste lapso de tempo Tavi

raj sem exageros de afirmações,
pode dizer-se que progredru
mais do que nos últimos qua
renta anos.

A criação da Escola Têcni
ca, a expropriação da Horta de
EI-Rei e a extinção da men

dícidade, são realizações de
grande alcance, soam aos nos

sos ouvidos como alegres to

ques de uma al varada que fez
despertar do sono letárgico a

lendária moira encantada. E é
ela que hoje, sorridente, nas

velhas ameias do seu vetusto

castelo acena aos turistas, con
vidando-os a visita-la.
Tavira, está hoje em festa,

para homenagear um des seus

filhos dilectos, o Dr. Jorge
Augusto Correia, Presidente
da Câmara e Deputado da As
sem bleia Nacional, neste dia
comemorativo do quarto ani-,
versário da sua posse no cargo
,de Magistrado Municipal.

Com O mesmo entusiasmo
de há quatro anos, felicitamos
cordialmen te aquele nosso ve

lho amigo nesta hora festiva e

porque não nos enganámos
apraz-nos transcrever do cPo
vo Algarvio» de 1 de Março
de 19�9.. o que a propósito da

,

sua posse dissemos:
«Sabemos que o anima o

mais ardente desejo de marcar

a sua passagem pela Câmara,
de ser útil à sua terra natal
e, por isso, apraz-nos desejar
que o seu mandato seja de paz

e prosperidade para este lindo '

rincão da terra algarvia». ,

SoUedade Golumbótila Iauirense
Com o concurso de Vendas

Novas. na distância 186 Kms.
iniciou esta Sociedade a sua

campanha desportiva de 1963.
Saiu vencedor deste concurso

o pombo portador da anilha
n.o 930.230, propriedade do sr.

Roland,o Matos, tendo gaslo,
no percurso. 4,45,45 h. estabe
lecendo a média de 668 metros

por Isegundo. média que não

correspondeu à prevista, por
que as condições climatéricas
não o permitirem.
Classificação:l.0.6.o,11°,12.

e 28.°, Rolando Matos; 2.° e 19.°
José Fernando Cansado; 3.° e

4.°, Júlio Fernandes; 5.° e 7.°,
César Custódio; 8.° e 16.°, An
tónio Martins; 9.°, 10.°, 13.° e

23.°, Eduardo Silva; 14.°, 22.° ,

e 25.°, Dr. Eduardo Mansinho;
15.0 e 26.°, Humberto Reis;
18.°, António Barros; 20.° e 29.°
José das Neves; 21.° e 27.°,
Daniel Costa; 24.°, Isidro Cor
reia.

Campeonato Absoluto
(Taça Companhia de Seguros fidelidade)
1.ô, Rolando Matos, 89 pon

tos; 2.°, Júlio Fernandes, 89;
3.°, César Custódio, 84; 4.°,
Eduardo Silva, 77; 5.° Dr.
Eduardo Mansinho, 60; 6.0
Daniel Costa, 48.

Casa do Algarve é um dever
de todo o bom algarvio�
Esperamos que este apelo

possa ser ouvido pelos muitos

milhares de algarvios, do Mun
do Português. e que amam a

sua terra, que ainda se encon

tram arredados das activida
des regi.onalistas, da «Nossa

Casa». _

Não representaria isto um

favor. e sim, uma prova de re

cunhecimen to pelos inesti:rná
veis serviços já prestados à

Causa Regionalista .Algarvia.
luis SebastiãQ hres

••••••••••••••••••••••••
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Fazem anos r

Hoje - D. Angelina Maria Pe

reira, D. Deol.ínua ae Brito Feliclo

Agostinho, D. Antónia Cândida
Gualdino, D. Maria Antónia Baptts
ta e os ars, Dr. jOl:lé Júdice Leote
Cavaco e Carlos Valter Gomes Pe
Peres.
Em 11 - D. Lucinda Carvalho

Peres Cansado, D. Maria Aline
Garrana Neto. D. Maria Ana da
Silva Ptres Faleiro, menina .t<.:duar
da Maria Lopes Alegre e o ar,

Francisco Maria da SUva Modetlto.
Em 12 - D. AIda Bernardo Rai

mundo e D. Maria do Carmo Ro-

,drigues. ,

Em 13 - D. Maria do Carmo
Guerreiro Domingues, D. Maria

Aurora Peretra Ferro, D. Maria de

Jesus Guerreiro Monchique e os

era. Eduardo Sancho Corr-eia .e jo
tlé Henriques Figueira júnior.
Em 14 - Menina Maria Beaven

tara Albino Parrobinha e o ar. Ma.
nuel J08é.
Em 15 _ D. Maria das'Dores Bap

tíata e D. Maria Crtstína Rodrigues
Pescada.
Em 16 -,D. Maria Teresa da Sil

va Pires Faleiro Ramos, D. Maria
Aida Palma e as meninas Maria

Norberta da Luz Ramos, e Maria
Aline Pereira Gago.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa foi á capital o
81'. Eng." Agrônomo Arnaldo Ro

drrgues de Sousa, Director da Es
cola Técnica de Tavira.

_ De visita a sua mãe esteve nes

ta cidade acompanhada de seu

marido e filha, a sr." D. Maria Ca
tarina Gonçalves Costa, residente
na capital.
- Regressou A sua residência

no Porto, a sr." D. Josilia B. Rai
n tundo Martins da Costa.
- Na companhia de sua filha, toi

passar uma temporada ao Porto,
a sr.a D. AIda Bernardo Raimundo,
que se fazia acompanhar de sua

mãe, sr." D. Maria joana Bernardo.
- Regressou A sua resrdêncía

em Lisboa, depots de permanecer
uma temperada em casa de seus

tios, a sra D. Maria Firmina Mar
tina Raimundo, que se fazia acom

panhar de sua filha, menina Ana
Paula Martins Raimundo.

Baptismo
No passado dia 13 de Fevereiro,

realízou-se o bapttsmo de uma fi
lhinha do ar. Dai! Costa Campos,
funcionArio do B. N. U., nesta ci
dade, e de sua esposa sr."D. Olivia
Martins Luí8 Campos, profe8sora
primária oficial.
A neófita, que recebeu o nome de

Maria Leonor Luis Campos, foi

apadrinhada pelos avós maternos

sr.b D. Elvira da Conceição Mar
tins Luis e seu esposo sr. António

J. Evaristo Luisi chefe da Estação
<lOS Caminhos de Ferro, desta ci
dade.

Casamento

No passado dia 23 de Fevereiro,
celebrou-se na igreja de Santa

Margarida, o enlace matrimonial
da tlr." D. Isabel da l:!onceição Men·
de8 Buiça, prendada filha da sr.a
D. Ana Maria Mendes Buiça e do
sr. sargento-ajudante AbUio Via
dimiro da Silva Buiça, já falecido,
com o sr. Bernardino Padinha Di
niz, conceituado comerciante da

praça de Tavira e director do Tea
tro António Pinheiro, filho da sr."
D. Firmioa de jesus Padinha Diniz
e do sr. Firmino Diniz, já falecido.

Apadrinharam o acto, por parte
da noiva. a sr.a D. Emilia Augusta
de Abreu Nunes, esposa do sr. Bri
gadeiro Edmundo Augusto Tava
res Nunes, que toi representada
pela sr.a D. josefa do Carmo San
tos Machado e seu esposo sr. Ca

pitão Pedro Machado e,por parte
do noivo, o sr. Capitão Fernando
Diniz Ferru e 8ua esposa sr.a D.
Maria jose Varela Cercas FeIro.
Ao casal, que fixou residência

nesta cidade após uma curta via

gem de núpcias, desejamos muitas
felicidades.

Realizou-se no passado dia 3 do
corrente. o enlace matrimonial da
SI." D. Maria de Lourdes Lagoas
Viegas, filha adoptiva do sr. João
António de SoulJa Monchique e da
sr,a D. Maria de jesus Guerreiro

'Monchique, com o 8r. António To
más Viegatl, filho da sr.a D. Maria
Celeste Liuerreiro e do sr. TomA8
António Simões Pires.

Apadrinharam o acto, por parte
da noiva, o sr, major Ca3tro de
Soul:la e sua esposa sr.a D. Maria
Amália Padinha de Castro Sousa
e, por parte do noivo, sua irmã, sr.a
D. Marla de Lourdes Tomás Pire8
Ferreira e seu esposo sr. Eng.o Rui
F�rreira.
O enlace realizou-se na vivenda

em Santa Margarida, propriedade
do sr. EDg.o Rui Ferreira. Foi ser
vido depois da cerimónia um fino

copo de água na Pensão Arcada, a
que assiBtiramn umerOS08 convi
oad08•.

o cPovo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa M��t�� 58-3��

Santo Estêvão
,

Falecimento - No passado dia
ú do coerente, do Hospital da Mi
sericórdia de I'av ir'a, faleceu com

25 anos de idade, Maria Celeste do
�drmo Mestre, filha de Maria .t<.:mi
lia do Carmo e de juaquim da Con
ceição Mestre, humildes trabalha
dores da freguesta de Sant'Iago.
A morte traiçoeira arrebatou A

vida em plena juventude ainda,
aquele coração, de bondade ines

gotável. Aquela que era a mais
bela entre as mais belas raparigas
que o Rancho Folclórico de Santo
Estêvào jamais conhecera. A Ce
leste nunca faltava I Ela estava

sempre presente, tanto no grupo
como' nó pensamento .de todos
aqueles que a estímavam. Dez
anos de consagrada actividade
folclórica, durante 08 quais seis
destes foi a exemplar trabalhadei
ra do regedor da freguesía, onde
aproveitava sempre 08 escassoa

momentos de descanço para exe

cutar 0'8 seus lavores, que ela com

suas mãos de fada tão, bem sabía
realizar.
A Celeste morreu I Pobre rapa

riga. Eis a frase que se ouvia em

todas as bocas.
Ainda no passado dia 26, dia de

Entrudo, ela levou a noite a dan
çar, alegre e sorridente como a

maís bela e fresca das rosae numa
manhã de primavera. Mas no sá
bado seguuue já se encontrava

doente, faltando pela primen-a vez

ao ensaio do rancho, que ela tan
to enaltecia e adorava.
Três dias depois a desdítosa ra

pariga faleceu. O seu funeral rea
lizou-se no dia segulnte para, o
Cemitério do Calvário, conatituín
do uma expontânea manífestação
de pesar, onde se íncorporaram
muítas centenas de peesoas entre
as quais ftguravam 08 directores
da Casa do Povo de Santo Estêvão
e os cornponentes do seu grupo
folclôrtce,
Toda a família e pessoas amigas

da inesquecível Celeste da Concei
ção, com os olhos marejados de
Iàgrtmas e o coração dilacerado
de dor e de angústta, choravam
convulsívamente a perda daquela
que durante tantos anos foi uígua
da maior estima e constderação,
Repousando para sempre junto

á lua urna. ficaram as mais nelas
e lindas flores e uma coroa a tes
temunhar o pesar dos componen
tes do Rancho de Santo Estêvão.
A' familia enlutada endereça

m08 8entida8 condolências. -::- C.

Um tavirense louvado pejo
seu acro heróico

Continuação da 1.8 Página
É um nobre exemplo dado

não só aos seus conteIIâneos
como a todos os portugueses,
em cujos corações está sempre
viva a chama sagrada d,a Pá
tria.
Endereçamos ao ilustre ofi

cial, nosso prezado amigo e

conterrâneo, as nossas mais
cordiais felicitações pela SUa

c:>ragem, audácla e excepcio
nal desprézo pela vida mani
festado elll15 de FevereirQ fin
do, na defesa do solo portu-
guês.

•

Batalhão de Cavalaria n.O 350
LOUVOR

Louvo, nOB termos do Art.O 107.0
do R., D. M., o sr. Capitão de Ca-,
valaria foaquim Rodrigo Nest Ar
naut Pombeiro, Comandante da
(;. de Cabalaria 351. deBte Bata
lhão, porque no dia 15 de Feverei
ro do corrente ano, durante um

útaque Bofrido por uma coluna sob
o seu Comando, em que foi morto
o sr. Alferes Miliciano de Cavala
ria, Ferrão, após ter conduzido a

sua Força para tora da Zona de
Morte e depois de tomadas as ne

cessáriaB providências pafa a de

tesa e reacção da mesmad ter, com
Coragem, Auaàcia, Rara Decisão
e Excepcionàl Desprezo pelo Peri·
go, penwl-rido, com uma Serena
Energia, acompanhado apenas por
2 SoldadoB, cerca de cinquen�a me
troB em terreno descoberto e de
baixo de togo, com evidente risco
de vida. a tim de teazel' o Corpo e

arma do seu SUbalterno, evitando
todos os inconvenientes de ordem
moral e pBicológica que traria_o
tacto de OB mesmoB cairem em po·
der do lllimtgo.
Revelou, como já foi pública

mente apontado em O. S., uma vez

mais, a Bua Forte Personalidade
de Verdadeiro Chefe e Condutor ,

de Homen8.
A sua atitude constitui um .4Uo

Exemplo de Valor, Heroismo e

Camaradagem, digna daB Melho
re8 Tradições do ExéBcitO Portu

guêB.
Quartel em Muxaluando, 15 de

Fevereiro de 1963

O Comandante

Caldetra de Carvalho,
MII.lQ� 4�MCa�,,�l,

A actividade da fiscalizaçãO
dos abastecimentos noAlgarve
SEGUNDO conseguimos saber, as

brigadas da Fiscalização da In
rendêncta-Gera.l dos Abasteclmeu
tos, em serviço no Algarve, orga
nizaram, nas últimas semauae, e

remeteram aos Tribunais compe
tentes, processos contra oe seguin
tes individuos:
Concelho de Lagos - Um reta

lhista de mercearia da cidade, por
especulação na venda de banha; a
caixeira de uma padaria. por es
peculação na venda de pão; a cai
xeira de um depósito de padaria,
por não pesar- o pão no acto da
venda.
Concelho de Fato - A caixeira

de um depósito de padaria no sí
tio das Campinas, por falta de pe
sagem do pào no acto da veuda, e
um Industr íal de padartado mes

mo >lítio, por especulação na ven

da du pão; um retalhista de mer

cearia, também do sitio das Cam
píuas; por não ter o bacalhau ex

posto á vista do público. como
manda a lei.
Concelho de Siloee - Um Indue

trial de padaria de Armação de
Pera. por especulação na venda
do pão ; II cab. eira de um depósi
to de pão, também de Armação de
Pera, por não pesar u pão no acto
da venda; um Iuduatrtal de pada
ria de Mes8lnes, por talta de hi
giene no transporte de pão.
Concelho de Portimão - Uma

vendedeira do Mercado Municipal
da cidade, por especulação na ven

da ;de batatas; um industrial de
padaria da cidade, por especula
ção na venda de pão' e por ter á
venda pão com peso inferior à to
Ierància legal (110 gramas a menos

em cada unidade de ibO gr-amas),
tendo-lhe sido apreeudídos 30 pãee
que foram entregues a uma casa

ae caridade; o caixeiro de' um de

pósito de padaria da cidade, por
nao pesar o pão Q,O acto.da venda ;
um vendedor do Mercado Muilici

pal da cidade. por 'especulação .na
venda de batata; o proprtetárto
de uma pensão da cidade" por e8-
peculação no preço das diárias.
Concelho de Olhão - Uma ven

dedeira do Mercado Municipal.¡da
Vila, por especulação na venda de
batata, tendo sido sido presa- em
flagrante delito e entregue' no Tri.
bunal cornpetente, que lhe arbi-

,
trou If caução de 2.000$00 para sair
em liberdade até julgamento; um
retalhista de mercearia da fregue
sia de QueUes, por especulação na

venda ae chouriço; um vendedor
do Mercado Municipal da Vila por
não ter exposto A vista do público
a batata que tinha para vcnda.
Concelho de Albufeira - Uma

vendedeira ambulante de pão, da
vila, por falta de pe808 e balan,ças;
um vendedor ambulante de pão,
tambern da vila, por' falta de pe
sagem do pão no acto da venda.¡
As mesmas brigadas, que, tam

bém têm jurisdição n9 distrito de
Beja. proce8saram nesta cidade:
doi8 industriais de padaria, por
e8peculação na venda de pão;
duas caixeiras de depósito de pa
daria, por falta de pesagem do pão
no a8'to da venda.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

I

ANÚNCIO
2." publicação

'

Faz-se saber que no dia 11

de Março próximo, pelas 11

horas, á porta do Tribunal Ju
dicial deste. Comarc� e na car

ta precatcria vincla do Tribu
nal d e Trabalho de Faro, ex

traída dos autos de execução
em que é exequente a Comis
são Reguladora das Moagens
de Ramas e executada a Coo
perativa Agrícola dos Produ
tores de azeile de Santa Cata
rina da Fonte do Bispo. há-de
ser posto em praça, para se ar·

rematar ao maior lanço ofere
cido,- acima do valor indicado
no processo, um tractor marca

Fordson núm.ero f,F-:19-28.
Tavira, 13 de Fevereiro de

1963.
O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Escrivão de Direito

JoãoFaustino Nunes Gonçalves •

Cozinheira, precisa-se
Para casa particular, bom

ordenado.
Nesta redacção se ínforma.

VENDE-SE
Uma propriedade no sitio

da Mesquita, conhecida pela
cPalmeira».
Quem pretender dirija-se a

Nuno Falcã\) Ponce, Rua dOB
Lusíadas. 6+�..-n.t.o - Lis-
bQ�.�

,
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Setúbal O - Olhanense O

Tal como no jOgo da 1.a vol
ta disputado em Olhão. V. de
Setúbal e Olhanense chegaram
ao fim dos 90 minutos da par
tida com o resultado em bran':
co. numa concludente demons
tração da ineficácia de ambas
as linhas avançadas ante a

aguerrida actua ção das respec
tivas defesas. mormente por
parte do �rupo de Olhão que
realizou excelente exibição.
Na verdade. a turma: de Ca

saca, imbatível há 3 semanas

e com fortes possibilidades de
transpôr o obstáculo do en

centro de hoje contra o Atlé-
· tico, tem vindo la impôr-se,
com muita autoridade, nos jo
gos chamados a intervir no

campo do adversário.

�amDeonalo :Uational da II Diuisão
.

Lusitano 1 - Saeavenense 1

As oportunidades mais fla
grantes de golo feito pertence
ram aos algarvios que, no en

tanto, não tiveram a serenída-
· de para as transformar,

Os forasteiros, mais práticos
na segunda parte do jOgo, aca
baram por obter uma vitória
de certo modo imprevista. O
Lusitano ocupa actualmente o

10.° lugar, com 15 pontos.
farense 1 - Luso 1

A escassa vantagem conse

guida no final da 1.
a

parte não
era de molde a tranquilizar os

algarvios e assim aconteceu.

Nos restantesA5 minutos os
· visitantes .vieram a obter o seu

único golo, que seria também
o'" do empate. Os «leões» de
Faro encontram-se classífica
dos em 6." Íugar, com 19 pon-
tos.

Montijo 2 - Portimonense 1

Venceu o visitado. como po-
·

deria ganhar o visitante, tão
nivelado foi este encontro. O
factor «ambrente» pesou na ba
lança sobrepcndo-se à melhor
técnica dos algarvios. O Por
timonense' ocupa a 6.& posição
na tabela, com 19 pontos.

Silves 1 - Portalegreme 1

A segunda vitória dos algar
vios já tardava em aparecer.
Tanto o ataque como a defesa
cumpriram as suas obrigações.
justificando amplamente a

margem de Z golos registados
no final do encontro, Os bar
laventinos reduziram para 6
pontos a diferença que os se

para 'do penúltimo classífíca
do, o vencido.
Jogos parl\ hoje:

I ()ivisãv

Olhanense - Atlético

II ()ivbã()

Seixal- Lusitano
Pcrtimonense - C .. Piedade

Oriental- Silves

Portalegrense - Farense

Vende-se
Um prédio que consta de

primeiro andar e rés do chão,
que serve para qualquer ramo

de negócio na R ua da Liber
dade,97.
Quem pretender dirija-se a

Ilidio Costa Teixeira - Ta
vira.

Há necessidade de um guarda
na "raia de Tavira

O Benfica em Tavira

Com a par-ticipação das equipas
do Sport Lisboa e Benfica e do Gí

. nàsío Clube de Tavira, realiza
ram-se no Domingo passado pro
vas de ciclisnio em estrada, na

díetância de 96 quilómetros, e na

pista do clube organizador, cujos
resultados foram os seguintes;
Prova de Estrada - 1.°, Peixoto

Alves, Benfica; 2,°, Indalécio de
Jesus, Ginásio; 3,°, Ildefonso Este
ves, Benfica; 4.° Alcino Rodrigo,
5'0' Francisco Valada, todos do
Benfica, 6.0, Jorge Corvo, Gtnàaío,
2.°, Jose Martins,8.0, Alcido Neto,
9.", Florival Martins, todos do Gí-
násío, .

Trinta voltas para Iniciados-
1.°, Jose de Brito, 2.° Carrasqueira,
3.° José Gonçalves, todos de Gi
násio,
Critério de 30 voltas para Inde

pendentes _1.0, Jorge Corvo, 20

pontos; 2.°, António Acursio, 20;
.3.°, Perna Coelho, 12.

Cem - voltas em linha para Inde
pendentes - 1. 0, Alcino Rodrigo,
Bentica; 2.°, Humberto' Corvo Gi
násio; 3.0, Francisco Valadas, Ben
fica, seguidos dos restantes.

Campeonato Regional de Iniciados

Resultados da 2.8 prova deste
campeonato, realizada nó passado
dia 3 do corr-ente :

1.0 Carlos PAscoa, Gínàsio ; 2.°
Casimiro Pontes Cabrita, Louleta
no; 3.° João Maria Cristina, AtIé
tko; 4.° Henrique Neto Jesus, Gí
násto ; 5.° Bartolomeu Gago, Gínà
sio; 6.'" António Sardinha, 2.° Al
berto Duarte e 8." Luis Alegria
Martíns, todos do Louletano.
Desistiram os ciclistas José Rosa

Gonçalves, individual e VitOT Ma
nuel Pereira, do Gínàsto,
Foram desclassificados os cíclís

tal'! José Félix Caréasquetra, Fer
nando Evaristo Jacinto e Jaime
Viegas Neto, do Gínàaío de Tavira.
Depois desta prova a clasetñca

ção geral é a seguinte:
J 1.° Bar-tolomeu Gago, Ginasio;
2.° Casimiro P. Cabrita, Louletano;
3.° Carlos Páscoa, Glnásío ; 4.° João
Maria Cristina, Atlético; 5.° Hen
rique JI sus Neto, Gínàsto e 6.0 An
tónio Sardinha, do Louletano.

l.· Prova do Campeon. de Iniciados (el relóg)
Percurso: Faro (Estrada de Sa

gres) - Poço de Boliqueime - Faro
(Estrada da Senhora da Saúde),
num total de 50 Kms. com partida
do 1.0 ciclista às 9,30 horas, e os

restantes com intervalos de 3 mi
nutos,

Campeonato Regional de Independentes
Com o íttneràrto e Faro (partida

da Estrada da Senhora da Saúde
ás 9 horas - Poço de Almancil,
Goacinha, Loulé, Boliqueime (cruz)
Paderne, Portela de Messines, Bar
ranco do Velho, S. Brás de Alpor
tel, Tavira e Faro, num total de
142 Km8. disputa-se hoje a 1.8 pro
va do Campeonato Regional de

Independenres, cuja media obriga
tória é de 34 Kms./hora.

Rnunllal no «PODO Rigaruio»

TOTOBOLA
26.& Jornada 17/3/63

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Setúbal- Cuf. • • • x

2 Feirense - Académica. 2
3 Guimarãe8 - Belenen. 1
4

.

Barreírense - Porto . 2
5 Ac. Víaeu - Covtlha , • x

6 Espínho - Braga. • . x

2 Satgueíros - Boavista. 1
8 Varzim - Beira Mar. 1
9 C. Branco - Leça.. 1
10 Lusitano � Alhandra x

11 Montijo - Seixal. • . x

12 C Piedade - Sacavenen 1
13 LU80 - Torreense • . x

JorBe Cruz

,

Misericórdia de Tavira
•

Assembleia Geral Ordinária

Convoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a

reunir no dia 16 do corrente, pelas 21 horas, na Sala das

Sessões, de harmonia com o § 1.° do Artigo 25.° do Com
promisso, a fim de examinar, discutir e aprovar as Contas
da Gerência do ano económico de 1962.

Não' havendo número legal' de sócios para poder fun
cionar a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá
uma hora depois com qualquer número.

Tavira, 5 de Março de 1963

'0 Presidente da Assembleia Geral

Dr. José Raimundo Ramos Passos

JOAO JACINTO TOMÉ
Rodrigo .de Fonseca, 79 � 1.0 Esq.

LISBO¡¡

I N MEMORIÁN

de Maria Celeste

O impertinente tilintar do
telefone interrompeu-nos o

trabalho. Levado o auscultedor
ao ouvido. a comunicação fati
dica perelieou-nos os sentidos.
como violenta descarga de tro
vão que tivesse atroado mesmo

sobre a nossa cabeça. Pode lá
ser? / Pode lá ter-se finado es

sa moça de [aventude vigoro
sa, alegre e desembaraçada,
pura e simples, pura e bela.
como as singelas Hores do
csmpo P l
A notícia era categórica, ina.

xorével l
Repetida em voz clara e fir

me não nos poderia já deixar
dúvidas:
- A Maria Celeste morrera /

'. Apagara-se intempestivamente
a vida dessa bondosa moça da
nossa aldeia / Todos os recur

sos da ciência foram insuii
dentes para lhe salvar a vida.
Morrera essa rosa silvestre

e com ela uma das mais dedi
cadas e hábeis componentes do
Rancho Folclórico de Santo
Estevão.
Durante quase oito anos fi

zera delirar de elegri« milha
res e tnilhares de espectedo
res, levando a graça e a rique
za do folclore Algarvio a tan
tas e tão distantes terras de
Portugal.
Na humildede do seu lar

apagou-se o facho luminoso
que constituia o amparo e guia
de sua mãe
As tuas amigas, Maria Ce

leste, jamais te' esquecerão.
Elas derramaram sobre a tua

campa lágrimas ardentes de
saudade que te hão-de acom

panhar nesse prófundo e der
radeiro sono em que a parca
te abalou.

fernandes Sotero

rlluga-se
-

Quarto com comida e roupa
Iavada,
Quem pretender dirija-se a

esta Redacção.

CINE TEATRO
Vende-se com todo o seu recheio em Tavira, on

de poderá ser visto todos os dias das 14 ás 18 horas.

Recebem-se propostas em carta fechada até ás

15 horas do' dia 26 de Maio próximo, reservando-se
o direito de não considerar a vends efectuada, caso

a proposta mais elevada. não seja de aceitar.

pela
,-

\

�CIDADE JÁ diversos roubos se têm come-

tido este Inverno na Praia de
Tavira. .

. Segundo nos informaram, até
por arrombamento os larápios se
introduzlramn algumas vivendas.
furtando roupas e outros objectos
que alcançaram.
O movimento da praia tem ten-

dência para aumentar e isso jus
tifica bern a permanência de um

guarda aos haveres existentes nos

prédios que ali se encontram.
Se o posto da Guarda Fiscal que

existe nas Ql!atro Aguas pudesse
todas as noites destacar para a
Praia Ulna praça de serviço, o pro
blema ficaria solucionado porém,
não sendo possivel, há necessida
de de se destacar um guarda que
ali exerça o policiamento noctur
no para evitar abusos e roubos.

Adega Cooperativa de Tavira
Iniciaram-se os trabalhos de

construção do edificio da Adega
Cooperativa de Tavira, que deve
rà ficar concluido e pronto a fun-
cionar na próxIma safra. .

O trabalhos foram adjudicados
ã firma Saga - Construções e Re
presentações, Lda., de Lisboa, pe
la verba de 1.022.025$50.

Agradecimento
A familia de Marta da Con

ceição, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente vem, por
este meio, agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhá-la à sua última morada
e a todas que, directa ou in- .

directamente, lhe manífesta
ràm o seu pesar.

Tealr() Ánlvniv "inhelrv
- Espectáculos da semana

Hoje apresenta, para maiores
de 17 anos, Orfeu Negro, em
Eastmancolor com Marpessa
Dawn e Breno Mello. Em
complemento, O Ultimo Gol
pe, com Jean Gabin e René
Dary.
Quinta-feira, para maiores

.

de 12, Violetas Imperiais. com
Carmem Sevilha e Luis Ma
riano em Technicolor.
Sábado. para maiores de 17.

Para Além do Sscriiicio, com
Pedro Infante e Rosaura Re
vueltas. Em complemento, O
Terceiro Homem. com Joseph
Cotten e Orson Welles.

•

fa ..máda de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. 8 FarmáCia
Sousa.

Agradecimento
A família de António da

Paz Pires na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem,
por este meio, agradecer a to
das as pessoas que se digna
ram acompanhá-lo à sua úl
tima morada e bem assim a

todas as que, directa ou indi
rectamente lhe man ifestaram
o seu pesar.

�Rua
Telef. 681121 e 681122

Estudos e Empreitadas Eléctricas

Alta e Baixa Tensão e Centrais

Empreiteiro das obras de electrificação
-

do Concelho de Tavira


